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Resumo
Na atualidade há um expressivo contingente de refugiados que deixam suas 
casas devido a conflitos –guerras, perseguições e violações dos direitos 
humanos– em busca de novas oportunidades. O Brasil tem se tornado um 
dos destinos destas pessoas, inclusive recebendo crianças refugiadas. Este 
estudo objetiva revisar a literatura científica disponível em bases de dados 
eletrônicas nos últimos treze anos a respeito dos impactos psicológicos da 
imigração involuntária em crianças. A pesquisa foi realizada em cinco ba-
ses de dados (BVS-PSI, Periódicos Capes, Francis, Redalyc e PsycARTICLES), 
a partir da interseção dos descritores “immigration”, “children” e “mental health”.       
Selecionou-se 48 artigos para análise, sendo constatada a ausência de pu-
blicações nacionais. Os conteúdos abordados nos trabalhos foram agru-
pados constituindo três categorias, a saber: 1) desafios enfrentados pelas 
crianças ao chegar ao país de acolhimento, 2) impactos psicológicos do pro-
cesso migratório forçado na infância e 3) propostas de intervenção na saúde 
mental dos pequenos refugiados. A partir das informações obtidas, enfati-
za-se a elaboração de políticas públicas no contexto brasileiro, sobretudo 
direcionadas a Atenção Básica com vistas a considerar as singularidades da 
criança refugiada no seu acolhimento.

Palavras-chave: Refugiados, Imigrantes, “Imigração Involuntária”, Deslo-
cadas, Infância, Crianças, Saúde Mental.

Abstract
Nowadays, a significant number of refugees who depart from their homes 
due to conflicts such as war, persecution, and human rights violations are 
searching for new opportunities. Brazil has become one of these receiving 
countries that not only is assisting adult refugees but also children. This 
study aims to review the scientific literature available on electronic data-
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bases in the last thirteen years about the psychological impact of involuntary migra-
tion in children. The research was conducted in five databases (BVS-PSI, Capes Jour-
nals, Francis, Redalyc and PsycARTICLES), from the intersection of “immigration”, 
“children” and “mental health” descriptors. For the analysis, forty-five articles were 
selected, and it was noticed the lack of national publications (Brazil). The contents 
addressed in the works were grouped into three categories: 1) challenges faced by 
children during their arrival in the receiving country, 2) psychological impacts of 
forced migration process in childhood, 3) intervention proposals on mental health of 
refugee children. Based on the information obtained, it was stressed the formulation 
of public policies in the Brazilian context, focused on Basic Health Care and particular 
needs of the refugee children by the time of their reception.

Keywords: Refugees, Immigrants, Involuntary Immigration, Displaced, Childhood, 
Children, Mental Health.

Resumen
En la actualidad, existe una cantidad significativa de refugiados que abandonan sus 
hogares debido a conflictos: -guerra, persecución y violaciones de los derechos huma-
nos- en busca de nuevas oportunidades. Brasil se ha convertido en uno de los desti-
nos de estas personas, incluso recibiendo niños refugiados. Este estudio tiene como 
objetivo revisar la literatura científica disponible en bases de datos electrónicas en los 
últimos trece años sobre el impacto psicológico de la migración involuntaria en niños. 
La investigación se realizó en cinco bases de datos (BVS-PSI, Capes Journals, Francis, 
Redalyc y PsycARTICLES), a partir de la intersección de los descriptores “inmigración”, 
“niños” y “salud mental”. Se seleccionaron 45 artículos para su análisis, siendo consta-
tada la ausencia de publicaciones nacionales (Brasil). Los contenidos abordados en los 
trabajos se agruparon en tres categorías: 1) desafíos que enfrentan los niños al llegar 
al país de acogida, 2) impactos psicológicos del proceso de migración forzosa en la in-
fancia y 3) propuestas de intervención en la salud mental de los niños refugiados. Con 
base en la información obtenida, se enfatiza la elaboración de políticas públicas en el 
contexto brasileño, principalmente dirigidas a Atención Básica con vistas a considerar 
las singularidades del niño refugiado en su proceso de acogida.

Palabras clave: Refugiados, Inmigrantes, Inmigración Involuntaria, Desplazados, In-
fancia, Niños, Salud Mental. 

Introdução 
Pequenos bebês envoltos em capas não surgem apenas nos desenhos animados 
como super-heróis, mas se multiplicam nos noticiários internacionais sendo cobertos 
por invólucros da guarda-costeira após, heroicamente, sobreviverem às travessias do 
Mediterrâneo em botes clandestinos. Com o número crescente de deslocamento glo-
bal provocado por guerras, conflitos, perseguições –65.6 milhões de pessoas foram 
forçadas a deixar suas casas até o final de 2017–, sendo que 51% delas possuem 
menos de 18 anos de idade, assim sendo, a temática da imigração se popularizou, os 
refugiados se tornaram pauta desde os fóruns internacionais e debates acadêmicos 
às conversas cotidianas do grupo de amigos (Comitê Nacional para os Refugiados 
(CONARE), 2017; United Nations High Commissioner for Refugees, 2017).

No território brasileiro os índices também aumentam, com crescimento nas solici-
tações de refúgio de mais de 930% entre 2010 e 2013. Ao final do ano de 2016, conta-
bilizou-se 10.308 solicitações de refúgios, dentre os quais 9.552 foram devidamente 
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reconhecidas. Por sua vez, os pequenos imigrantes –crianças de 0 a 12 anos de 
idade– representam 7% dos refúgios deferidos (CONARE, 2017). Na companhia de 
seus pais em busca da sobrevivência ou vivendo a perda de estar desacompanhada, 
as crianças procuram guarida no país de acolhimento, marcadas por feridas que vão 
além das cicatrizes corporais (Bezerra, 2016).

Os impactos psicológicos das experiências traumáticas associadas à imigração in-
voluntária na infância eclodem em pesadelos, isolamento social, baixo rendimento 
escolar e sentimento de tristeza, assim como, alterações emocionais e comporta-
mentais interferem no desenvolvimento infantil e denotam o sofrimento psicológico 
que acomete crianças em refúgio (Erol, Simsek, Öner, & Munir, 2005; Flink et al., 
2013; Kronick & Rousseau, 2015; Lien, Haavet, Thoresen, Heyerdahl, & Bjertness, 
2007; Lipsicas & Mäkinen, 2010; Nielsen et al., 2008). Somam-se, ainda, as dificul-
dades enfrentadas diante do convívio simultâneo com a cultura de onde vieram e 
aquela do país anfitrião, cujo encontro de diferenças potencializa os riscos de pro-
blemas de saúde mental e tornam crianças e jovens imigrantes mais vulneráveis 
psicologicamente (Antunes, 2017; Becker & Martins-Borges, 2015; Martins-Borges, 
2017; Moleiro & Gonçalves, 2010; Pumariega, Rogers, & Rothe, 2005; Skokauskas & 
Clarke, 2009).

Diante do contexto aqui exposto, parece urgente atentar para as questões da saúde 
mental dos pequenos. Desse modo, o presente artigo se constitui com o propósito de 
apresentar uma revisão da literatura acerca dos impactos psicológicos da imigração 
involuntária na infância. Faz-se mister evidenciar o panorama das publicações cientí-
ficas sobre as repercussões psicológicas da imigração na infância visando fomentar a 
discussão com o meio acadêmico e a comunidade.

Método
Realizou-se uma revisão de literatura com o propósito de conhecer o panorama das 
publicações científicas acerca dos impactos psicológicos da imigração involuntária 
em crianças. A partir dessa questão, iniciou-se a etapa de localização e seleção dos 
estudos que poderiam elucidá-la. Optou-se pela busca em cinco bases de dados ele-
trônicas: (1) Biblioteca Virtual em Saúde e Psicologia [BVS-PSI]; (2) Portal de Periódicos 
Capes; (3) Francis; (4) Rede de Revistas Científicas da América Latina, do Caribe, 
da Espanha e de Portugal [Redalyc]; e plataforma da (5) American Psychological 
Association [APA PsycARTICLES]. As bases de dados foram escolhidas com intuito 
de abarcar diferentes regiões de produção científica no mundo e por se tratarem de 
referências quanto às publicações virtuais, sendo que a pesquisa se deu nas cinco 
plataformas separadamente.

Posteriormente, consultou-se a Terminologia em Psicologia da BVS-Psi e os Des-
critores em Ciências da Saúde (DeCS) da Biblioteca Virtual em Sáude (BVS) para 
definir quais descritores melhor se adequariam ao estudo. Rastreios prévios foram 
feitos nas referidas bases a partir de terminologias escritas em português, contudo, 
a amostra localizada se mostrou escassa e com pouca aproximação à temática de 
pesquisa. Escolheu-se, então, o uso no idioma inglês dos descritores “immigration”, 
“children” e “mental health”, que foram inseridos nessa ordem e conectados pelo 
operador booleano “AND”, de forma a recuperar a interseção dos termos e garantir 
que todos os conceitos estivessem presentes. 

A busca nas bases de dados a partir dos descritores foi feita em janeiro de 2018, 
acrescentando-se como filtro à pesquisa que os estudos fossem referentes ao período 
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de janeiro de 2005 até a data em questão com intuito de obter o maior número de infor-
mações. Além disso, indicou-se como critério que as produções deveriam apenas 
se tratar de artigos científicos. Não houve restrição quanto ao idioma de publicação 
dos artigos, mas se percebeu que os trabalhos foram escritos em inglês, francês 
e espanhol. Localizou-se, inicialmente, o total de 157 publicações, cujos resumos 
foram lidos com a finalidade de excluir os estudos em repetição ou aqueles que não 
se tratavam de artigos científicos, e verificar se os mesmos estavam diretamente 
relacionados às temáticas da imigração involuntária, infância e saúde mental.

Observou-se que boa parte dos artigos excluídos por não se relacionarem à temá-
tica (N= 35) versava sobre pesquisas em que o foco estava nos pais de famílias 
imigrantes e outra quantidade importante (N= 20) abordava os efeitos da imigração 
em participantes adultos. Houve ainda estudos que discutiam aspectos migratórios 
gerais (N= 13), sem especificação relacionada à imigração na infância; e artigos cuja 
temática da imigração tinha papel secundário (N= 12), em investigações voltadas 
para maus-tratos à criança, capacitação de profissionais de saúde, estratégias de 
urbanização de favelas e saúde reprodutiva de mulheres.

Após essa triagem, percebeu-se a necessidade de excluir também artigos publicados 
fora do período determinado - apesar da discriminação no filtro de busca. Ao fim, fo-
ram selecionados 48 artigos, cujo fluxo do processo de seleção é ilustrado na Figura 1.

Figura 1. Processo de localização e seleção de artigos

Partiu-se para a leitura integral dos artigos selecionados, com elaboração de fichas 
sintéticas sobre o conteúdo das produções, de modo a permitir a identificação das 
seguintes variáveis para análise: data de publicação, local onde o estudo foi realizado, 
população estudada, natureza da pesquisa –e teórica ou empírica–, abordagem da 
pesquisa, técnica utilizada de coleta de dados –para os estudos empíricos–, e temas 
centrais abordados. A fase de análise dos dados seguiu com o agrupamento de artigos em 
eixos temáticos de acordo com as similaridades dos temas centrais por ele aborda-
dos na tentativa de organizar os dados para apresentação dos principais resultados. 
Os eixos temáticos criados foram: 1) Desafios no país de acolhimento, neste item 
concentram-se estudos relacionados a aspectos sociais, econômicos, educacionais 
e transgeracionais que interferem no processo de adaptação das crianças; 2) Im-
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pactos Psicológicos, neste item os artigos enfocam a investigação, caracterização e 
discussão acerca das repercussões psicológicas advindas do processo migratório; 
e 3) Propostas de intervenção, neste item foram agrupados os trabalhos voltados 
para a validação de instrumentos para mensurar as repercussões psicológicas e 
para a proposição ou relato de experiências acerca de intervenções realizadas com 
crianças imigrantes.

Diante do arcabouço de dados coletados a partir da leitura analítica dos artigos, 
fez-se a interpretação dos resultados, analisando-os articuladamente com base no 
objetivo de pesquisa. As considerações finais foram elaboradas com indicações de 
possíveis desdobramentos que o panorama das publicações científicas identificado 
pode refletir no estudo acerca dos impactos psicológicos da imigração involuntária 
em crianças.

Resultados e discussão
Os artigos selecionados nesta pesquisa foram produzidos em países de diferentes 
continentes, com produções oriundas dos Estados Unidos (N=19), do Canadá (N=09), 
da Inglaterra (N=04), da Espanha (N=02), da Holanda (N=02), da Irlanda (N=02), da 
Noruega (N=02), da Alemanha (N=02), da Argentina (N=01), da Austrália (N=01), da 
Dinamarca (N=01), do México (N=01), da Suécia (N=01) e da Turquia (N=01). Nota-se 
a exclusividade de publicações internacionais, sugestiva demanda para o surgimento 
de contribuições brasileiras sobre a temática, haja vista o crescente índice de imi-
grantes involuntários no País. A população pesquisada pelos estudos também se 
mostrou diversificada, havendo estudos que definiram seus grupos populacionais 
de trabalho nomeando-os como hispânicos (N=04), latinos (N=02), mexicanos (N=02), 
afegãos (N=01), asiáticos (N=01), colombianos (N=01), de minoria racial (N=01), fi-
lipinos (N=01), não-ocidentais (N=01), somalis (N=02), turcos (N=02) e vietnamitas 
(N=01). Faz-se destaque para os artigos que trabalharam com populações de múlti-
plas nacionalidades (N=16), que incluem sírios, caribenhos, chineses, dominicanos, 
russos; e aqueles em que não houve especificação da nacionalidade dos imigrantes 
em questão (N=16).

No que se refere à data de publicação desses artigos, percebe-se, uma maior concen-
tração nos anos de 2012 e 2014, com a publicação de 07 artigos em cada, seguidos 
do ano de 2007, quando 06 publicações foram lançadas. Ressalta-se que, dentre os 
artigos selecionados para esta revisão, não houve publicação no período de 2011. No 
ano de 2014, houve um marco histórico de pessoas em deslocamento ao registrar-se 
59 milhões de refugiados, requerentes de asilo e deslocados internos no mundo, ín-
dice que não era alcançado desde a Segunda Guerra Mundial (Alto Comissariado das 
Nações Unidas para Refugiados, 2014). No entanto, o número de produções científicas 
a partir do objetivo deste estudo demonstrou não ter acompanhado a vertiginosa po-
pulação, haja vista que no ano de 2016 foram encontradas duas publicações e, no ano 
de 2017 apenas uma.

A presente revisão procurou identificar, também, qual a natureza das pesquisas sobre 
saúde mental de crianças imigrantes. Observou-se a que a maioria dos trabalhos (N=35) 
utilizou métodos de coleta de dados com pessoas como participantes, caracteri-
zando-se como pesquisas empíricas. Os demais 13 estudos foram constituídos de 
revisões de literatura e discussões teóricas relacionadas à temática da saúde mental 
na imigração infantil. Esses últimos estudos não foram classificados quanto à abor-
dagem da pesquisa e técnicas utilizadas na coleta de dados.

O número de produções 
científicas a partir do objetivo 
deste estudo demonstrou 
não ter acompanhado a 
vertiginosa po pulação, haja 
vista que no ano de 2016 
foram encontradas duas pu-
blicações e, no ano de 2017 
apenas uma. 
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Dentre os 35 estudos de natureza empírica, observou-se que a maior parte deles fez 
uso de abordagem quantitativa (N=25), em detrimento de (N=8) estudos de cunho 
qualitativo, e daqueles de abordagem mista, ou seja, (N=2) pesquisas de abordagem 
quanti-quali. Cabe refletir se a escolha pelo delineamento quantitativo pode revelar 
melhor adequação aos objetivos estudados ou se trata de uma tradição específica 
de predileção pela abordagem em cada país, a exemplo dos Estados Unidos, que 
produziram o maior número de artigos aqui analisados, cujo histórico de pesquisas em 
psicologia é marcado pela abordagem quantitativa (Perdigão, Herlinger, & White, 2012). 

Quanto às técnicas utilizadas na coleta de dados de tais pesquisas, pode-se obser-
var na Tabela 1 o predomínio de questionários como recurso principal dos estudos 
empíricos. Contudo, ressalta-se que a diversidade de técnicas parece refletir a ne-
cessidade de diferentes métodos para alcançar as populações de culturas distintas.

Tabela 1. Distribuição dos artigos empíricos quanto às 
técnicas utilizadas na coleta de dados

Técnica utilizada na coleta de dados N

Questionário
Questionário e auto-relato
Entrevista 
Entrevista e questionário
Entrevista e grupo focal
Entrevista, grupo de discussão e relato comunicativo
Entrevista e observação etnográfica

23
01
01
03
02
01
01

Grupo focal
Estudo de caso
Relato de experiência

01
01
01

Total 35

As múltiplas temáticas presentes nos artigos também anunciam a gama de conteúdos 
a serem observados quando se trata de questões psicológicas na imigração infantil. 
Com o propósito de apresentar os principais resultados dos artigos de forma articu-
lada, serão descritos a seguir os eixos temáticos criados para análise dos estudos. A 
distribuição dos referidos artigos nos eixos de acordo com o tema central abordada no 
estudo pode ser observada na Tabela 2 através do nome de seus autores.

Legenda: Tabela elaborada pelas autoras deste artigo

Tabela 2. Agrupamento dos artigos quanto aos eixos temáticos

Eixo temático Autores Tema central N

Desafios no país 
de acolhimento

Buriel (2012); Chuang e Gielen (2009); Cook, 
Brown, Loder e Wissow (2014); Ellis et al. (2008); 
Frankenberg, Kupper, Wagner e Bongard (2013); 
Georgiades, Boyle e Duku (2007); González, 
Cuxart e Peco (2012); Hadfield, Ostrowski e 
Ungar (2017); Lauritzen e Sivertsen (2012); 
Mace, Mulheron, Jones e Cherian (2014); Pfeifer 
et al. (2007); Pumariega e Rothe (2010); Spiegler, 
Verkuyten e Leyendecker (2016); Trickett e 
Jones (2007); Ziol-Guest e Kalil (2012)

Relação pais-filhos; serviços de saúde; 
aculturação; escolarização; contexto ambiental; 
convívio escolar; estabelecimento de amizades; 
condições ambientais de centros de asilo; 
desempenho escolar; identidade social; estresse 
de aculturação; mediação cultural; acesso à 
saúde

15
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Eixo temático Autores Tema central N

Impactos 
Psicológicos

Allen, Cisneros e Tellez (2015); Beiser et al. 
(2010); Beiser, Goodwill, Albanese, McShane e 
Nowakowski (2014); Bronstein, Montgomery e 
Dobrowolski (2012); Calzada, Huang, Linares-
Torres, Singh e Brotman (2014); Castro, 
Bermúdez e Buela-Casal (2009); Erol et al 
(2005); Flink et al. (2013); Gupta, Rogers-Sirin, 
Okazaki, Ryce e Sirin (2014); Katsiaficas, Suárez-
Orozco, Sirin e Gupta, (2013); Kostelny e Ondoro 
(2016); Kronick e Rousseau (2015); Lien et al. 
(2007); Lipsicas e Mäkinen (2010); López-Pozos 
(2009); Loreka et al. (2009); Nielsen et al. (2008); 
Patterson, Kyu e Georgiades (2013); Rousseau, 
Hassan, Measham e Lashley (2008); Tummala-
Narra (2014); Vollebergh et al. (2005)

Fatores de interferência; pais deportados; 
agressão física; TEPT; familismo; condutas 
de risco para HIV; deslocamento interno; 
deslocamento interno; autoestima coletiva; 
estresse de aculturação, depressão e ansiedade; 
estresse, angústia e trauma em crianças 
detidas; doenças infeciosas agudas; suicídio; 
separação e reunificação; crianças detentas; 
tempo de espera e mudanças de solicitantes de 
asilo; alteração no humor, ansiedade e uso de 
substâncias; transtorno de conduta e separação 
pais-filhos; identidade étnica; questões 
emocionais e comportamentais

21

Propostas de 
intervenção

Cervantes, Cardoso e Goldbach (2015); 
Cervantes, Fisher, Córdova Jr. e Napper (2012); 
Javier, Supan, Lansang, Beyer e Kubicek (2014); 
Leiner, Balcazar, Straus, Shirsat e Handal (2006); 
Marks, Ejesi e Coll (2014); Masaud, McNicholas e 
Skokauskas (2010); Nadeau e Measham (2006); 
Pumariega, Rogers e Rothe (2005); Suarez-
Morales, Dillon e Szapocznik (2007); Skokauskas 
e Clarke (2009); Walker (2005); Warwick, Neville 
e Smith (2006)

Programas de prevenção; competência cultural; 
atenção sensível à cultura; escala para estresse 
aculturativo; depressão e estresse cultural; 
escala cultural para estresse; escala para 
avaliação em consulta pediátrica; pesquisas 
e políticas de acolhimento; papel do pediatra; 
aspectos culturais em serviços de psiquiatria; 
competência cultural; formação de recursos 
humanos

12

Total 48

Desafios no país de acolhimento
Fizeram parte desse eixo 15 artigos, que abordam questões relacionadas ao processo 
de adaptação das crianças imigrantes ao chegarem ao país que as recebe como 
refugiadas. Pumariega e Rothe (2010) pontuam que aspectos como aprender a nova 
língua, renegociar a identidade cultural, e lidar com o isolamento social, o precon-
ceito e a discriminação são desafios enfrentados por pequenos imigrantes. As con-
dições ambientais, o tempo de permanência em campos e abrigos, a escolaridade, 
e a situação financeira precária também são adversidades percebidas como fatores 
de risco para saúde mental de crianças solicitantes de asilo (Hadfield, Ostrowski, & 
Ungar, 2017; Lauritzen & Sivertsen, 2012).

Mace, Mulheron, Jones e Cherian (2014), em pesquisa realizada a partir dos registros 
de consultas pediátricas de serviço de saúde australiano para refugiados, investiga-
ram o histórico educacional das crianças e perceberam que a maior parte delas 
havia sofrido interrupção da escolaridade e relatava o desenvolvimento da segunda 
língua como preocupação escolar. O incentivo à reinserção escolar e as práticas 
inclusivas das crianças imigrantes é defendida por González, Cuxart e Peco (2012), 
Spiegler, Verkuyten, Thijs e Leyendecker (2016) os quais enfatizam a possibilidade 
de coexistência e o estabelecimento de vínculos entre estudantes nativos e de dife-
rentes origens. 

Buriel (2012) aborda o papel especial que as crianças mexicanas desempenham no 
processo de adaptação das famílias recém-chegadas ao território norte-americano, 
funcionando como facilitadoras em relação ao idioma e à cultura. Há um debate sobre 
a mediação cultural produzir inversão de papéis na família e adultificação do adoles-
cente, ou, simplesmente, ser uma das maneiras de crianças e jovens contribuírem 

Legenda: Tabela elaborada pelas autoras deste artigo.
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para o funcionamento familiar. Em um estudo com adolescentes vietnamitas, os resul-
tados alcançados por Trickett e Jones (2007) apontam para um cenário misto nessa 
discussão, ao evidenciar que a mediação cultural não se relacionou à satisfação da 
família e à coesão familiar; e que houve mais conflito familiar em adolescentes me-
diadores, mas também uma maior adaptabilidade da família.

Os aspectos da aculturação e o estresse relacionado à adaptação familiar, combinados 
com o pouco preparo nos serviços para acolher tal grupo pode contribuir para um 
maior risco de transtornos de saúde mental em crianças e jovens imigrantes tais 
como: Transtorno de Estresse Pós-Traumático, Transtornos Depressivos e Ansiosos 
(Frankenberg, Kupper, Wagner, & Bongard, 2013; Chuang & Gielen 2009). Em um es-
tudo que investigou as comunicações estabelecidas entre os pais de crianças latinas 
e os profissionais médicos sobre aspectos psicossociais de seus filhos, Cook, Brown, 
Loder e Wissow (2014) verificaram que a aculturação tem papel influenciador no 
estabelecimento de uma boa comunicação, só havendo evolução na confiança para 
partilhar aspectos da saúde mental das crianças com o passar dos anos.

Pfeifer et al. (2007) atentaram-se para os fatores estressores na chegada ao país de 
acolhimento, bem como, estudaram as especificidades da construção da identidade 
social grupal em minorias étnicas, a partir de crianças imigrantes recém-chegadas 
da China, da União Soviética e da República Dominicana e que passaram a residir no 
território americano. Para além das questões aculturativas, Ellis, MacDonald, Lincoln e 
Cabral (2008) sugerem que a discriminação estaria fortemente relacionada a efeitos 
na saúde mental. Os autores enfatizam que a inserção social é prioritária, e a ausên-
cia de vínculos com a comunidade pode afetar o processo adaptativo. Georgiades, 
Boyle e Duku (2007), ao realizar uma pesquisa no Canadá, constataram o fator resi-
liência em famílias de imigrantes recentes, que residem em bairros com presença 
significativa de outros imigrantes, quando o contexto ambiental tende a influenciar 
positivamente o desempenho escolar e aspectos emocionais e comportamentais 
das crianças.

Impactos Psicológicos
Frutos do deslocamento, as crianças imigrantes têm sua mente posta em movi-
mento. Sentimentos, ideias, comportamentos que tem o curso modificado de forma 
tão abrupta quanto o abalo inesperado do terremoto. Experiências traumáticas que 
irrompem o psiquismo, o luto das perdas que deprime e angustia, as marcas da 
violência silenciada que fazem o corpo falar na dor. Os impactos psicológicos da 
imigração involuntária na criança foram abordados por 21 dos artigos pesquisados, 
havendo objetivos de estudo focados na identificação de sintomas psíquicos, mas 
também no comparativo com populações não-imigrantes, e na discussão acerca de 
tais repercussões psicológicas no desenvolvimento infantil.

Bronstein, Montgomery e Dobrowolski (2012) realizaram um estudo no Reino Unido 
com crianças afegãs solicitantes de refúgio e verificaram que um terço dos par-
ticipantes apresentou indicativos de ser suscetível a ter Transtorno de Estresse 
Pós-traumático (TEPT). Há importantes conexões do TEPT aos eventos traumáticos 
pré-migratórios que as crianças vivenciaram, associados ao próprio processo da 
imigração, ao status migratório e às condições de vida e assistência social.

Loreka et al. (2009) avaliaram a saúde mental e física de crianças de um centro de 
detenção britânico, por meio de entrevistas clínicas estruturadas e questionários de 
auto-relato, e observaram que todas as crianças participantes relataram sintomas 

Frutos do deslocamento, 
as crianças imigrantes têm 
sua mente posta em movi-
mento. Sentimentos, ideias, 
comportamentos que tem o 
curso modificado de forma 
tão abrupta quanto o abalo 
inesperado do terremoto. 
Experiências traumáticas 
que irrompem o psiquismo, 
o luto das perdas que depri-
me e angustia, as marcas 
da violência silenciada que 
fazem o corpo falar na dor. 
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de depressão e ansiedade. Problemas no sono, queixas somáticas, falta de apetite, 
sintomas emocionais e dificuldades comportamentais foram achados comuns. As 
avaliações pediátricas indicaram que 40% das crianças apresentaram perda de peso, 
além de ter havido ocorrências de internamento e faltas a consultas de saúde, o que 
levantou preocupações quanto ao desenvolvimento, à nutrição e à proteção infantil. 
A experiência das crianças de famílias detidas no processo de imigração também é 
foco do estudo de Kronick e Rousseau (2015), que realizaram observação etnográfica 
participante e entrevistas semi-estruturadas em um centro canadense. A pesquisa 
apresenta o cotidiano das famílias detidas, indica os sentimentos de criminalização e 
impotência experienciado pelas crianças, além das respostas estressantes e traumá-
ticas à separação de seus pais.

Ao estudar os efeitos do deslocamento interno e reassentamento no desenvolvi-
mento emocional e comportamental de crianças turcas, Erol et al. (2005) atentaram 
para variáveis como a idade da criança, o sexo, existência de doença física, situação 
laboral dos pais e residência da família em áreas urbanas. Os autores observaram 
que tais fatores foram preditores importantes para a internalização e externalização 
de problemas, havendo relação entre o deslocamento e a maior experimentação dos 
problemas. Com crianças deslocadas internamente na Somália, Kostelny e Ondoro 
(2016) destacam que para além da guerra, as crianças cotidianamente enfrentavam 
situações estressantes, dentre quais: negligência, trabalho infantil, evasão escolar 
e/ou uso de substâncias psicoativas vivenciando um acúmulo de situações confli-
tantes. Também foi possível perceber pelo estudo de Flink et al. (2013) que a saúde 
mental das crianças deslocadas internas na Colômbia se mostrou pior que a de 
crianças não-deslocadas.

Em contraponto ao cenário majoritário dos trabalhos revisados, Vollebergh et al. 
(2005) e Rousseau, Hassan, Measham, & Lashley (2008) produziram estudos, respecti-
vamente, na Holanda e no Canadá, cujos achados não evidenciaram maior percepção 
de queixas por parte de adolescentes imigrantes se comparados a não-imigrantes. 
A pesquisa de Vollebergh et al. (2005) com jovens não-ocidentais também envolveu 
dados coletados com seus pais e professores, que, diferentemente, sinalizaram indí-
cios de sofrimento maiores que os relatados pelos adolescentes; e os convocaram a 
defender a multiplicidade de fontes de informações. 

No que se refere à idade à época da imigração, Patterson, Kyu e Georgiades (2013) 
realizaram investigação que verificou maior risco para alterações no humor e trans-
tornos de ansiedade de crianças que chegaram ao Canadá com menos de 6 anos de 
idade em comparação com aqueles que imigraram acima dos 18 anos. Tais resul-
tados reforçam a demanda por programas de intervenção e prevenção específicos 
para a população imigrante infantil.

Propostas de intervenção
Dentre os trabalhos categorizados neste eixo, foram incluídos os estudos voltados 
para a mensuração dos impactos psicológicos, na compreensão de que o desenvol-
vimento de instrumentos tem o propósito científico e assistencial que pode se confi-
gurar como interventivo. Suarez-Morales, Dillon e Szapocznik (2007) avaliam as pro-
priedades psicométricas do Inventário de Estresse Aculturativo para a Infância (ASIC 
– sigla em inglês) em uma amostra de 139 crianças hispânicas. Houve adequação 
nos quesitos de consistência interna e confiabilidade, além de terem sido obtidas 
estimativas suficientes da convergente, discriminante e validade preditiva, sendo 
discutidas as implicações futuras do uso de tal recurso junto a crianças imigrantes.
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também é foco do estudo de 
Kronick e Rousseau (2015), 
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das, indica os sentimentos 
de criminalização e impo-
tência experienciado pelas 
crianças, além das respostas 
estressantes e traumá ticas à 
separação de seus pais. 

http://dx.doi.org/10.21615/cesp.12.2.3


Bezerra, C. B., Martins-Borges, L., & Cunha, M. P.

Pág 35

PSICOLOGÍA

http://dx.doi.org/10.21615/cesp.12.1.3

Também realizado com jovens hispânicos, o estudo do Inventário de Estresse para ado-
lescentes latino-americanos (HSI-A – sigla em inglês), teve o propósito de desenvolver 
uma medida culturalmente informada de estresse. Com quesitos voltados para acultu-
ração, educação, família, uso de drogas, vida comunitária, discriminação, o instrumento 
apresentou coeficiente de confiabilidade esperado (Cervantes, Fisher, Córdova, & Na-
pper, 2012).

Quanto as possibilidades interventivas ante as crianças imigrantes involuntárias, 
percebe-se uma sensibilização dos artigos para a atenção às especificidades cul-
turais na atuação prática (Masaud, McNicholas, & Skokauskas, 2010; Pumariega, 
Rogers, & Rothe, 2005; Walker, 2005). Reflete-se que o local de origem daquele que 
adoece fornece dados sobre as características da saúde da população da região, 
mas, acima de tudo, as informações culturais poderão traduzir as interpretações, 
explicações e padrões de enfrentamento daquela população diante da doença 
(Skokauskas & Clarke, 2009).

Marks, Ejesi e Coll (2014) sugerem que políticas públicas sejam formuladas de modo 
a garantir tratamentos culturalmente apropriados, treinamento específico para os 
profissionais que trabalham com pequenos refugiados, e apoio às crianças para que 
aprendam a língua e se identifiquem com aspectos cultuais do país de acolhimento, 
sem perder seus laços com a cultura. Nesse sentido um projeto realizado junto a 
assistentes sociais prestou serviços às crianças requerentes de refúgio, em que os 
profissionais passaram a atentar-se as devolutivas das crianças acerca do atendi-
mento recebido e, a partir dessas informações, pretendem se adequar para aten-
dê-las de maneira efetiva (Warwick, Neville, & Smith, 2006). 

Faz-se necessário que os profissionais de saúde estejam atentos à diversidade so-
cioeconômica, étnica e religiosa dos refugiados, a fim de oferecer apoio adequado 
às especificidades de cada população. Serviços e profissionais de saúde sensíveis 
à cultura facilitam a expressão de experiências, necessidades e obstáculos viven-
ciados por grupos minoritários no acesso e recurso à saúde psicológica (Javier et 
al., 2014; Nadeau & Measham, 2006). Os modelos explicativos da doença, os meca-
nismos de enfrentamento e o comportamento na busca por ajuda variam em cada 
cultura, e o entendimento dessas diferenças pode ser significativo na garantia do 
acesso aos serviços de saúde mental e manutenção da assistência aos imigrantes, 
com efetiva minimização dos fatores de risco e potencialização dos fatores de pro-
teção do adoecimento (Javier et al., 2014).

Tendo apresentado os principais resultados desta revisão de literatura acerca da 
saúde mental de crianças imigrantes, passa-se, então, às considerações finais do 
trabalho. De modo sintético e com vias avaliativas são feitas reflexões sobre os 
alcances deste estudo, assim como a respeito de suas limitações, para seguir no 
incremento de trabalhos que enfoquem a questão do desenvolvimento emocional 
de crianças imigrantes. 

Considerações finais
O presente estudo se propôs revisar a literatura científica disponibilizada nos últi-
mos treze anos em bases disponíveis eletronicamente acerca dos impactos psico-
lógicos da imigração involuntária na infância. Acredita-se que o caráter original do 
estudo e a sua relevância atual diante o cenário internacional de crescente fluxo 
migratório possibilitem a sistematização dos estudos para pesquisas futuras e fo-
mente a discussão sobre a temática.
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enfrentamento e o compor-
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cimento (Javier et al., 2014). 
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Percebe-se que a inexistência de publicações nacionais (Brasil) na modalidade de 
artigos científicos direcionados aos pequenos imigrantes demanda urgente direcio-
namento de estudos à área. A ampliação para investigações que abarque livros e re-
vistas não indexadas como dados para coleta, por exemplo, certamente identificará 
outros achados. Acrescenta-se, ainda, que a busca apenas por artigos disponíveis 
gratuitamente se evidencia como uma limitação desta pesquisa. Sugere-se que novos 
estudos possam incluir também artigos acessíveis mediante aquisição financeira, 
fator que tende a expandir os resultados. Além disso, acredita-se que a utilização de 
outros descritores e/ou a amplitude nas combinações entre os termos possivelmente 
estenderá os resultados na pesquisa. Ademais embora o foco da revisão tenha se 
direcionado para os seguintes tópicos: “Desafios do país de acolhimento”, “Impactos 
psicológicos” e “Propostas de intervenção” deve-se atentar para os temas, tipos de 
delineamento metodológicos, predileções nas abordagens utilizadas no sentido de 
questionar os resultados, de problematizá-los e de entender que há um panorama 
– ser criança, a cultura, a língua, presença ou ausência dos familiares, deixar forço-
samente o país de origem – quando se pretende debruçar-se sobre esse assunto.

Considera-se, por fim, que os achados referentes à revisão da literatura acerca 
dos impactos psicológicos da imigração involuntária na infância apontam para o 
sofrimento psíquico que as crianças refugiadas vivenciam. Faz-se o alerta, então, 
à necessidade de produção científica sobre as temáticas retratadas. Sinaliza-se a 
importância de produzir Políticas Públicas, especialmente na Atenção Básica, que 
garantam práticas humanizadas ao considerar as singularidades e as diferenças 
culturais constitutivas dessas crianças, que tão precocemente se deparam com si-
tuações fronteiriças a vida.
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